
î s t i r p e m o s o J o i o 
IncnDÍa»tàvclKD*nte 8 decade 

J50/6® g i a ç m â misericordio 
i e oMrtuntt assistência do Al-
,, hoJSrabalhadorffl da Seara 
j Meatre, propiciou ao Eipiri-
SDDo, « o Braiil, um resultado, 
Dattivpnente animador, em to-

U9Betores. SegUrdo o í 
entea, de que dispo-

or, e o todo» oa quadrante» 
> Pátria surgiram novas orga-
izaçõB assistenciais a educa-
o n a i ^ espíritas, por meio das 
•ais a Doutrina, qual Farol, 
o teot ta imo, Irradia a sua Luz 
snMlca, espancando as trevas 
liltnarc» que, devido ao de«-

ito do Cristianismo, 
lo grande parte do po. 

eiró jungido à obiole-
rrujsda «máquina» do-

religiosa, manufatcrade 
a, superstição e cren-

luiares; que, infeliz e ps-
leote, ainda te fazem 

tos atoa de alguns con-
ades^e, conseqüentemente, em 
gumas reuniões eaplrltss 
Todavia, parece nos aconse-
áve l 'que se inicie ume vigo. 
>sa ofensiva, no sentido de 
na ieja extirpa ia, total e de-
nitívamente, da prática d* Dou. 
ina Espirita, tôda a excrescên-
a que, aos olhos de seui ed-
ersárlufl a possa deslustrar. 
Espiritismo é , e deve conti-

iar a sí- lo, um conjunto dou-
inúrio. que tem por finalida-
i priclpua, i luminar a Alma 
imana, na sua árdua, longa e 
instante trajetória evolutiva, 
í, tu iamúlt ip las reencarnações, 

atingir a sua relativa per-

Asiün sendo, urge que seja 
j«nCid», para sempre, o joio 
> S e l l a do Senhor, qual seja; 
m d v c r o s da rltaail; dcfuma-
ie»; f i m bolos, remanescentes 
3afro«brailleirismo; estatuetas; 

amuletos; etc.; e, também, ere-
çSo decarf-sinaa estátua de bron-
ze, em inatitulção espirita, para 
endeusar confrade desencarna-
do, em prejuízo à aai l i têncis , 
de que tanto necessitam cente-
nas de irntfios, doentes e de-
sampsradoi . K E S T A U R A N D O -
SE- L.HE a pureza e s simplici-
dade que, a exemplo do Cris-
tianismo primitivo e da codifi-
caçfio de Allan Kardec, a carac-
terizam como fôrça regenerado-
ra e dignificante d» criatura hu-
mana. Antenor de Mtrande Reta 
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EM D E F E S A D E P E D R O 
Por mais queiramos trazer em si-

gilo certa revelação que nos vem 
dc velho Peiro da Galiléia, há coi-
sa imperiosa a impelir-nos para 
divulgá-la. fl&o é apenas ficção 
doutrinária essa de querer colocar 
nos devidos lugares, fatos que ne-
cessitam a ajuda do raciocínio pa-
ra as necessárias ilações. 

Temos obrigação de enfrentar, 
agora, o êrro histórico ie certo a-
contecimento, porque êle ê ilógico 
e impiedoso. Sempre vimos Iiedro-
Bar Jonat, com inezcedível simpa-
tia. Ê a figura que mais nos tem 
despertado amor e afinidade. Pedro 
sempre foi o mais resoluto de to-
dos os Apóstolos e. por isto mesmo, 
olhado como o símbolo da fra-
queza humana. No entanto, profun-
da admiração nos liga ao Pescador 
de Cafarnaum. Poristo achamos que 
hd ironia desajustada, quando èle 
é apontado como o Negador do 
Mestre, na hora extrema do seu 
testemunho. A sempre pergunta• 
mos:— «Coroo pôde Pedro, o Discí-
pulo dileto, negar o Cristo»? A M 
homem forte que desembaiov sua 
espada; que deu à Revelação Divi-
na o refbrço da Personalidade do 
Filho de Deus Vivo-, o intransigen-
te em sua fé, conforme a escolha 
do Mestre, quando foi um dos três 
oue subiram ao Monte TabotL..Cc• 
mo poderia êle 1er fracassado, qua-
do era necessário que te tornasse 
mais próximo do Sublime Mes-
tre ?!... Não haveria circunstância 

envolventela^determinar profunda 
modificação no ânimo daquèle ca-
ráter franco e lealf üle foi o pri-
meiro ronvocado para as premis-
sas do tvangelho. A primeira ne-
gação era tão necessária e humana, 
quanto o ressurgimento do Cristo 
ein Pmtencostes para fortalecer a 
Doutrina nascente. E isto porque 
Pedro não poderia, te prêsoe imo. 
lado* continuar no serviço do Cris-
tianismo. E não seria a voz robus-
ta a pregar as Verdades fora de 
Jerusalém e longe de Corozim. Sua 
compreensão de simples, apenas 
despería pelos feitos extraordind-
rios do seu Mestre* dava-lhe limite de 
deduções. E acreditou que poderia 
lutar contra todos e em dado mo-
mento, daria liberdade ao Divinal 
Amigo- Ele poderia convencer aqufi-
les soldados rudes. Seu verbo teria 
incêndio e verberaçõesl Pois èle não 
foi o Médium que empolgou todo 
o Colégio Apostólico?! Onde seus 
companheiros estariam?! Todos 
fugiram. Mas èle ali no relento a 
guardava oportunidade de pòr-se 
ao lado de Jesus. Quanta oonfetu• 
ra não estaria naquela cabeça po-
voada de idéias redentorasI 

Prèso o Mestre todos se debanda-
ram. Somente João no Calvário 
deu testemunho de assistência mo-
ral, que sertHu também em exten-
são à Maria Mãe, Magdalena e 
Marta, irmã de 1 Azaro . . . Onde 
estava Pedro que tanto amava o 
Mestre?... Aquele que chorou de es-

AGNELO MOKATO 
panto e angústia, quando Jesus lhe 
perguntara pela tereeira vezt *Pe-
dro tu me amas?...» O intimerato 
apóstolo não se afastou famais de 
seu dever. Sua rudeza de homem 
da luta procuram aliciar homens 
capazet para libertar o Mestre. Tu-
do em vôo. E, ainda mesmo que 
visado, etcondia-se pelos muros e 
casas eteuras de Jerusalém na in-
gênua esperança de obter algum 
meio imediato para libertar o ino-
cente prisioneiro. 

Jamais teve sosségot Jamais se 
acomodara em descanso! Jamais 
teve trégua seu pensamento! Suas 
conjeturas se voltaram para a idéia 
obsessiva de dar libertação ao Mes-
tre. E ainda confiava èle em suas 
fôrças físicas » em sua espada, cu-
ia têmpera se perdera na chama 
daqutlas palavras, «Embainha tua 
espada» .. . 

Ma% ali no pátio, entre roma-
nos e soldados mercenários, no 
meio da noite pavorosa, quando o 
materialismo ria das promessas do 
espirito, Pedro se ocultava e pensa-
va qual seria o meio de subornar 
ou convencer aquela gente ebbr 
Sublime Enviado. Seria possível 
mesmo que êle alcançasse algum 
meio, pela violência e quebrasse as 
grades de prisão onde se encontra-
va isolado e triste o Poeta Sublime 
do Sermão do MonU. Que tumulto 
ia em tua mente, meus Deus! Que 

N O S S A Q U I N Z E N A * * 

* 
VISITANTES 

Com íf rata surprôaa e alegria ti-
imas o convívio de dois valorosos I 

jpíritas em visita à nossa 
êiea os acadêmicos Jac-1 

íonchon e Yasuhlk® Shimt-
>ros ativos da UlCESP. S&o 

valorosos do Movimento 
Iveriiíiijrte Espirita de S. Paulo a 

|uf vlaram para Incentivar o traba-
0 «sã! favor da Escola Pública. 
01 como fazer apêlo % todoa os 
nçoa para doarem sangue «o Ban-
i da Sangue da Saúde Pública do 

APOSENTADORIA 
Par Ato do Secretária da Eduea. 
6; âe nosso Estado obteve sua Jus-
apoaentaderia e Praf. Celso To-

SO> ilgno educador e prastâvel 
unem cívico. A eua atividade es* 
iisr fel como Direter do Grupo 

•ORLIK LUZ», do Bairro da 
itas. Pelo acontecimaato o 
>rente e dlaceate dsquêle 
:imento promoveu-lhe justa 
(em, a qual constou de fea-
ilto significativa. Estiveram 

»a diversas autoridades es 
i destacando-se o Delegada 

Franca. Ao dileto a-
[go párof. Celso Toledo, nessa a. 
«tunidaae, queremos spresentsr-
e, bem como à digna família, nos-
a congratulações pela sua juste 
t«ria de educador. 

CONSÓRCIO 
§ 17 dês te mês, na Uaina Jun-

- Igarapava. consorciar-se-So 
ita dra, Ducila Bezerra com 

dr. Jursndy Ottoboni Bia 
de nossos prezadíssimos 

st. Manoel Bezerra Filho e 
í le f i l h o do estima-

Júilo Ottoboni e «ra. - Noe-
»bens ao jovem par. 
LMTO D O BORA> - T e m o s 

lo êase bera orientado livro 
los, de autoria do nossr> pres-
companhelro de lides 
Homllton Wilson. «CANTO 

>RÁ» enfeixa os versoa emo-
dlsse 3edo admirável, qae 

tecemos como orador fluente 
do fibra em suas exposições 

Jcas. Suas trovas e poemas fa-
perto dtsse talento inço-

que 6 o Homiton Wilson, 
Tudo 

angústia em stía alma órfã de at-
ilsttncia espiritual! Seu sofrimen-
to não era menor do que o do teu 
Mestre muito amado. Sessa altura 
( que aquela mulher lhe aponta luz 
no rosto . •Este é um úèlss».. B ft-
dro teme ser descoberto e seus pla-
nos estariom por Herra. Se prêso 
nada mais restaria para tentar a 
todo custo a libertação do Inocente 
do Tabor... • <Não seio que dizei, 
mulher*,.. E depois, ainda, pela 
terceira vez:— <Não, eu não sem». . 
Tudo volta ao süêneio $ Ale reen-
contra-se consigo mesmo. Ah! O 
Mestre adivinhava que êle O nega-
ria. 

E èle o negou. Nunca jamais por 
covardia, unicamente por medo de 
ser áescorberto s não alcançar oa 
objetivos de seus planosl Pedro ne-
gou o Mestre não por testemunho 
falso, mas por amor. Em sua inge-
nuidade acreditava na possibilida-
de de ser úttí ainda, em hora an-
gustiante. âquêle que tanto lhe ani-
mara i? lhe dera ensinos eternos. 
Fôsse covarde e estaria longe da-
quèle ai tio, longe daquèle pálio 
cheio de surpresas odientas s i n-
flutncias delituosasEssa a melhor 
prova em favor do primeiro esco-
lhido para o Colégio Apostólico 
de Jesus. * Vinde que eu os farei 
pescadores de homens»!... E táo su-
blime é Pedro que não necessita ée 
nossa defesa, mas queremos forçar 
um pouco esta maneira de sentir 
seu procedimento naquela noiís trit» 
e sem lua. para que ènse ponto se-
ja mais claro nas tertúlias even-
gilicas ée nossos dias ... 

nêsae livro de versos 6 de sensi-
bilidade rara. 

Desde a capa que noa dá a seta 
que indica rio acima para alcançar 
a bucólica Sacramento atéj às prá-
ptlas vinhetas do sagrado Ribeirão 
do Borá, que adornam com mística 
sutileza o nome d« Eurípedes, te-
mos o bardo Integrado permanente-
merte nas confluência* geográficas 
e espirituais de seus pagos. 

«COMÉRCIO DA FRANCA» 
30 da Junho é dsta que nos fala 

de perto, quando completou mais 
um ano da atividades Csse conca, 
tuado jornal de nossa terrs. «CO» 
MÁRCIO DA FRANCA» é uma das 
fõlhas oaaia prestigiadas da nsaaa 
Reglfio. O prestigia mais animador 
quem lhe dá 4 o próprio povo, sem-
pre beneficiado com suas campa-
nhas honestas e cheisa de Idaslismo 
vivificante. A sua frenfe destacam-
se os intemeratos jornalistas Alfre-
do Henrique Costa; dr. Alfredo Pa-
lermo e outros sbnegados cultores 
do civismo pátrio. Queremoa daqui 
enviar a essa plêiade de lutadores 
nossas felicitações por mais essa e-
tapa vencida. 

•A VANGUARDA» 
Esse valoroso HEBDOMADÁRIO 

que ae edita «m Cássia - Minai, 
completou, também, dia 26 de maio 
último, maia um aniversário de suas 
atividades Jornalísticas. «A VAN-
GUARDA» está sob responsabilida-
de do benquisto e fluente jornalista 
Rotlchilde Porfírio (Nico), Comple-
ton esse órglo da Imprensa do Sul 
de Minas 4S anos de vida. Dizer a 
que foram seus dias de luta somen-
te os que ffio teimosos e renitentes 
no trabalho da fazer jornalismo no 
Interior, onde, dêsde os tlpoa cata-
dos a dedos até o papel para a Im-
pressão periódica, tudo depende dos 
esforços próprios. Nós, que estamos 
ligado à turma de «A VANGUAR-
DA», de Côasis. por laçoa e inter-
câmbios sentimentais, sentlmo-
orgnlhotos de enviar daqui, nossos 
a piá usos a asas data t&o cara para 
todoe nós. 

•ESPERANÇA» 
A uniSo da Mocidade Espirita de 

Ibltinga n«st« Estado, deu nota 
daa mais alvissareiras para seu pro. 
grsma de atlvidadeei lançando mais 

um órgfio publicitário qu< sa desti-
na à propagação das verdades dou-
trinárias da M l Rmlldl O mensárto 
«ESPERANÇA» fsz sua estréia em 
tamanho regular ecom tuti colabora-
ção, tôda ela eácolhlda e de fôlego. 
O artigo do dr. Flávio Pinheiro, 
mentor da Mocidade Espirita dessa 
localidade, expôs bem o programa 
de atividade do novel jornal que 
tem como 'Diretor nosso plecaro 
confrade Paulo Arantes Pereire e 
como Secretário o prestável Anto-
nio Godói Marisno. Ao nosso cole-
ga, que vem preencher lacuna, na-
quelas psragena de muito aonho 
e Ideal, nossos votos de multss con-
quistas espirituais 

BMPAMINONDA8 ALVES GAR-
CIA - Estéva em nosss cidade ésse 
valoroso companheiro residente em 
Campo Grande - MT. Epaminondas 
é dos vanguardeiros do movimento 
espirita dessa |rf|itlImMltt« squl eatl< 
ve em visita As diversas entidades 
espíritas de Franca. Km sua compa-
nhia tivemos a alegria tombém de 
ver as suas diletei filha», Profa. Ma 
ria Garcia Pereira, um dos elemen-
tos esforçados do Movimenta Moco 
Espirita do Brasil CentraL Dra. Al-
da Garcia Pereira, médica do Sin-
dicato dos Ferroviários a estudante 
Tereza Pereira. 

GENTE NOVA - O lar de nos-
sos confrades e amigos Sílvio Gra-
nado e Inés Gusmetti Granado, au-
mentou em compromisso e alegria 
crista com 1 vinds do garôto Jexlel 
EstevSo, cuja ocorrência se deu dia 
27 do último mês, em Osasco - 8. 
Paulo. 

PASSAMENTO — Em Ourlnhoa. 
onde residia, desencarnou nosso com' 
psnbelro de fileiras doutrinárias, sr. 
Tertuliano Ferreira Ramos, que exer-
ceu por muitos anos diversos cargos 
de responsabilidade e representação 
na «Sociedade Espirita Fraternidade», 
dessa cidade. O irm&o Tertuliano 
fez seu passamento com e robusta 
existência de 68 anos nêste orbe, 
sempre foi criatura sensível a todos 
os movimentos emancipadores. Aos 
seus fsmlUsres nosaa solidariedade 
cristã, qusnde nos ok vibrarmos em 
favor de seu espirito ora liberto. 

CONSÓRCIO - Realizou-ae ei 
8 de Julho pp . em RlbelrSo Preto, 

o anis ce matrimonial doa jovens 
Marcelino a Ruth. filhos, respective-
mente, dos «rs. Sebsetilo Mendes 
Garcia e da Isabel Engrácia Garcia, 
e Benedicto José de Almeida e da. 
Hermínia Decane de Almeida. 

Ao jovem par nossas felicitações, 
com votos da uma vida conjugal bas-
' "a felix. 

Casa de Saúda «Allan Kardec» 
r o s e SSII 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Fane — MIT 

Caixa f vstal n" 65 
FRANCA - i.São Punie 

T E M P E S T A D E S 

À Erllnd* Calixto Morato - oordlal-
ment» oferao» a Autora. 

t noiu! 
A chuva bale, com brutalidade, 
na vidraça da janela do m m quarto, 
guiada pelo reMmpapo, 

tocha da eletricidade. 
Entra pe la , freetaa e tudo d e v a m ! 

< « / echo o» olho». Tranco o peiuamento 
com medo 

do relâmpago deecobrir a m m legrtde. 
Agora a chuva dança com o trovão 

sAbre o tablado 
do telhado 
— raiada pelo oento! 

Ofereço ou Senhor, 
a ladainha da oração, 
f e r n a n d o a t*mpe<tade. 

B uou d o r m i n d o . . , 
Eicutando . . . 

unta cançfto 
«ne embalando . , . 

C a canção do meu amo») 
t a ladainha na eaudade 

— serenando o ctraçdo I... 
[ b i c o S i l v e i r a 
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C A - R I P A P E faão. Satlona- cU Menia l 

Cada vez que penetro no 
drsma universa l« examino os 
personagens do grande palco, 
çês te campo de provas, mais 
roo convenço de que a cari-
ridade é a virtude que mais 
neoeeelta ser put i cada . 

A tôda hora, meus amigos, 
a todo Instante, sentimos, bem 

perto, o grito de dor e de de-
aeipSro daqueles que sofrem 
e gemem nêste mundo. 

O sofrimento é geral e alar-
ga-se em todoa os sentidos. 
Em tudo bá dor, b& lamurias, 
h i desespero, bá angHitla, há 
ansiedade: nas roas, nos ta-
re«, na» estradas, nas grandes 

S O N E T O 
(Aos companheiro« de lutas espirituais.) 

Q u e a f i l i a semvre o Cr i s to e m notio m e i o , 
Km «eu olhar sereno e sacrossanto, 

E o seu amor projete em todo canto 
A o n d e arqueja o pobre em devaneio. 

E que apartei em majestoso alteio, 
Por entre eflúvio e sideral encanto, 

A jim de aliviar o amargo pranto 
Do sér que vive em tétrico rejrHo . . . 

£ que acalente sempre a nossa alma, 
ItiUTM em ama puras e re/01hos. 

Para alcançar a venturosa palma. 

Vençamos, pois, os áridos antolhos 
Em cultivar a virtuosa calma. 

Que nos rtjorma e isenta dos abrolhos. 

Leonardo Severino 

metrópoles, nas vilas, nos cár-
ceres , nos hospitais, enfim, 
onde se encontre uma alma 
sequer ou um grupo de pes-
soas no labor diário, t a cros-
ta do planeta. 

Há a dor expressada noa 
gritos, numa sequSnoia con-
tinua. HA a dor esboçada no 
rosto triste de um lribfto in-
fortunado. 

Ilá a dor manifettada nas 
lágrimaa que escorrem por 
um rosto amigo ou i e u'a mSe, 
junto do tilho. 

Em tudo, afinal, o drama 
tem o mesmo lundamento. a 
mesma cauaa: o sofrimento. 
Convenço-me de que o mun-
do em que v ivemos é mesmo 
ambiente de provações. Une 
mais, outros meses . Uns hoje, 
outros ontem, outros amanhã, 
mas ninguém escapará à ação 
da Grande Lei irremovível de 
Deus que se espalha pelo 

Acabamos de receber em 
nossa Livraria o importante 
livro de autoria de Isidoro 
Duarte Samos, intitulado: «O 
ESPIRITISMO NO BRASIL-
(ECOS DE UMA VIAGEM) 

Bm brochura, Crf 300,00 
Pedido» pelo reembolso postal 
Ci. Poslal, 63 - Fraaca -S.P. 

A P A Z = 
A paz parece u n a d u principais 

p-eoc paç&ea doa homens no m«-
mento, «l its uma d u preocnpações 
dlffiaa «le w r e m «Ibade» e auxilia-
ires CJDO necessidade Indispensável 
n o «ùft de uma hnreanidad« que se 
ufana de fcivilitada. Merece, portanto, 
* simpatia de todos aqueles que sa-
boto amar « servir corn indepsndên-
cta, de todos aquêle* qne oarnlnham 
livremente cm dire«io ao bem «= à 
verdade. M o acreditamos todavia 
q u ; ela seja honesta e fác l l de ae 
e«ttbeleeer no e4srac*o i e «»dos qae 
ae iroTtmsntaoi em tdrno dela, nor 
depender de eertos fatores qae nSu 
concorrem na saa coBcretitaç&o. a 
despeito doa v io le séonloa de cristia-
nismo, em qne vire «ufsesdo o mun-
do, -»felizmente um erbtlanitno aem 
Cristo, por Isso mesmo aem nenhum 
^»ultado bastante satisfatório na 
m o d i f i c a d o para mslhor doa setl-
mrotoi dos povoi . 

Em tode case, nfto déramos asr 
pasalmiatat, porque, i e todo êaae 
trabalho qne i e opera entre ca gran-
d»», no sentido de estabelecer a paz 
n a terra, a i o f&r a concretização ds 
um dos Ideais mais nobres, será to-
dovla o prenúncio da realidade com 
que o futuro premiará o» esforçoa 
doa pacifistas. 

Taenbtm Já t tempo de o homem 
comprend»r mslhor a Verdadeira íi-
nslldaile da vida. trabalhando e d e . 
dicaado-se de algum modo A lata 
pelo t>em • pela fellaidada de Iodes, 
fazendn aastra da terta um campo 
fértil de b i j semeadura. Já é tem-
po dc reconhecer <ju« a tua estads 
f o mundo é transitaria e vépida e 
l i e t-dt»3 ca bena qtae pede auferir 
dela n S j repreaentam a ru i o uma in 
sif0tfte<Uit-i* desprezível, diante dos 
bens que a sus atroa poda conquis-
tar na eternidade, bens que n i e ae 
fnadem e m valores materiais e cor-
ruptíveis, ma* espirituais e eternos. 
E êtata bens, que se traduzem em 

paz e aosa^KO pars o espirito, não 
flin sento uma continuidade da paz 
e aojaêgo que levamos da terra • 
qne representa o melhor beneficio 
eonqnlalado nas lutai do mundo. 
No entsnto, os fomentadores e al i -
mentadores de guerras, contumazes 
violadores da lei deDsns, fszem d êa-
ae mal horrendo, que contamina a 
humanidade tôda, ponto d» defesa 
doa seus interftsses mais Imediatos. 

Dlsae bem Jesus a seus diaeipulos.* 
«Nio procureis outro se ino de Deus, 
senão aqnêle qne tendei dentro de 

O apostolo Paulo, reproduzindo 
tae ensinamento em outros t€r-
ics, af irmou Qus o reino de Deus 

n f o é cOüuida e nem bebida, m a s 
jaatica e pas. 

De manalra que, sends o reino de 
Oeus uma propriedade do espirito e 
vivendo no pr6prlo espirito, enga-

o-ae muito aqueles que, nfto sa-
bendo despertá-lo em si pela práti-
ca de ama vida superior, esperam 

S o s N o s s a s A s s i n a n t e s 
Para reforma do assinaturas, 

em São João da Boa Viata.São 
Paulo, avisamos nossos presados 
assinantes que podem procurar 
o ST. José Finto ]r., na Agência 
Pfcihi, Jiltiatla à Avenida da. Gtr-
'rudes, n. 11. que está apt" pa-
ra fornecer qualquer e«clarrci-
mento, romo também devida-
mente autorizado a efetuar os 
recebimentos. 

eneontrá.lo no campo da espiritua-
lidade, após o desenlace forcado pe-
la morte do corpo flaleo. 

Jesus, esclarecendo esta situação, 
fez referência à vida doe despreocu-
pados dos deveres espirituais, e m 
diversos tsztos ei sngélicos. especial-
mente na parábola das virgena lou-
cas. que ae esqueceram de abastecer-
se de azeite para se iluminarem, en-
quanto era tempo, perdendo assim 
a oportunidade de entrar nas bodas 
eom Sle. Kmoora, na Altima hora, 
racorreasem s o empréatlm», auae 
companheiras lhe negaram o auxilio, 
meamo porque, nas queatõea espiri-
tuais, ninguém pode realizar por 
nós o que nos compete: «A cada 
nm é dado, segundo as auas obras». 

Eis a rácio por que, ae os homens 
nfto realizarem na terra, com os 
próprioa esforços, a paz, jamais a 
encontrarão noa planos espirituais, 
onde s i o chamados a viver depois 
da morte. 

Benedito G. do Nascimento 

«Precisa-se de um Homem» 
A frase acima é daa rcals 

repetidas pala Imprensa faiada 
e escrita. Apeaar da inaleténcia, 
pret-isam-ae da homens aro 
tôda parta a todo, oi dlat. A 
criae de homens em todo mun-
do é simplesmente enorme . . 

Já estamos na época em que 
oa Governai, ss grande, tSfliill 
marítimas a aéreas, ai estradas 
de ferro, as grandes indústrias, 
vão escolher os isus emprega-
dos entra o , homens qae acra. 
ditam na reencarnação do ea-
pirito e na Lei de Cansa a E-
feito (Karraa). Bates s i o mais 
d e a a p a g a d o B d a s 
coisas materiais e por iaso mea-
mo. mala leais, mais dedicados 
ao trabalho, mala produtivos, 
mais sinceros, mais pacientas da 
que oa que nSo acreditam na. 
Doutrinas referidas. 

Os maiores r!co61atras, ia-
drOsa e bandido,, n io ae con-
tam entre os reencarnecloola-
tas. 

As grandea catástrofes, os 
crimes que t tm abalado a opi-

nl lo pública, as corrupções ad-
ministrativa,, são praticados, 
em sua maioria, pelos que re-
negsm a doutrina da Reencar-
nação e do Karma. 

Oa verdadeiros seguidores 
do Cristo, os que procuram o 
espírito ds letra, s io menos 
beberrões, senaualistas, jogado-
res, comelões, dorminhôcos, la-
drões, inraaciveia, interesseiro*, 
vingativos, vaidoso, e egolsUa. 

O i cárcere e a guilhotina 
jamais poderão fazer o milagre 
da convtrafio do individuo oer-
vertido a amoral. 
Sômente a evangelização siite 
mítica a perfeita consegue 
tranaformar o caráter do ho-
mem. 

Existem no Brasil, graças t 
Deus, trêa grandea instituições 
entre muitas outras, que ttm 
contribuído multo para o apertei 
çosrreuto do homem: Espiritis-
mo, Esoterismo e LBV. 

Jorge T. de Souza 
P o n t a Groisa 

Universo inteiro. 
Uma razão poderosa há pa-

ra êBee sofrimento. Natural-
mente não f izemos boa cousa. 
Não bá efeito sem cauaa. Não 
posso conceber o sofrimento 
a um recém-nascido. Nfto pos-
so aimlt lr o sofrimento a uma 
pessoa que sempre praticou 
o bem e sempre contribuiu 
para a fel icidade alheia. E, no 
entanto, e s s a pessoa, mesmo 
sendo boa, sofre e, i s vezes , 
sofre muito. Por que isso? A 
pergunta vem naturalmente, 
trazida do âmago da minha 
consciência, fruto de uma in-
tuição grandiosa: é um res-
gate de outras .vidas. Há uma 
razão, uma causa, um agente. 

E todos nós, meus irmão«, 
n6tte planeta, sob o agasalho 
da embalagem carnal, estamos 
noi submetendo a e i saa pro-
vas e a è s se resgate. Estamos 
nos banhando, nos limpando 
das máculas de ontem. Por 
isso, ésse doloroso drama. Ca-
se vale de lágrimas a que to-
dos chamam. 

E vai tôda essa grande col-
meia pelo mundo afora, easa 
grande procissSo pelas estra-
das tortuosas da vida, como 
enormes centopeias pelos des-
filadeiros, carpindo sua dor, 
sob o péao de sua cruz. Ê a 
vida, em tôda sua amplitude. 
E o grande banho. £ a puri-
f icação, sob o togo crepitan-
te do sofrimento! 

Uns, entretanto, resistem ao 
pêso da cruz, suportam o fo-
go interno, submissos, humil-
des, calados, pelos caminhos 
longos, com Bangue a suor, 

1ÍU-
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Bem uma revolta, aem um 
testo, Bem um lamento. 

Outros, porém, reagem 
tam, se revoltam, laatii 
praguejam oontra todo e 
tra todos e cada vez maiij 
enlameiam no lodo peetil 
do pecado, na baba rep<,b 
te do mal. 

ÊsteB, mala do que oa oi 
necessitam nosso ampar 
apôio de nosso braço, o br1 

ticio de nosaas preces, ) 
que, ajudados, possam n 
perar aua mareba a sega 
trilha indicads pela Gn 
Lei. 

E nisso está, meus ira 
o valor da caridade. Carli 
em tudo. Sob o pálio ds 
ral, sob o agasalho matt 
aob a fõrça espiritual. Eni 
do ela poderá manifeatar'1 

em benetiolo de quem ' 
necessita, em favor de qC 
está caindo. 

Caridade, meus irmão, 
ajuda constante para qi 
n e c e s s i t a e o m b r e i a COIMÍ 

a cruz pesada do nosso 
tino, na «atrada do poi 

E deverá ser pelo pro 
reciproco. Uns auxiliando 
outros, nessa permuta de 
vorei , de abnegações , 
um dando um pouco do 
tem. 

Acrescentam oa Evangi 
«Ma» quando deres 
banquete convida os poi 
os aleijado*, oa coxos e 
cegos. E Berás bem aventí 
do, porque í s s e s não 
com que te retribruir. 
serte-á isso retribuído na 
surreiçflo dos justos. 

A NOVIDADE MAIO 

Inegàveiroente o mundo progride, embora com ie: 
tidio. 

A vista disso, em cada dia, é natural que a Tan 
aurja, de algum modo, renovada em si mesma. 

Entretanto, ê forçoso convir que no lado extern^ 
das situações e daa cousaa, com levea modificações, aqui 
lo que vemoi agora é o que já vimos. 

O Sol cuja marcha Joaué aupôs haver paralliado DI 
combate contra o rei de Jeruaalám é o mesmo que da 
rela a eatrada do deaerto para o beduíno da hoje. 

A lua que afagava a cabeça de Sócrates não sofrei 
diferenças. 

O mar que Tibério fitava daa alturas de Capri o!e 
rece atualmente o mesmo espetáculo de Imponência ' 
beleza. 

Aa grandes cldadea da hora moderna são herdeira 
daa grandes cidades que o tempo «epultou em valas à 
cinzas. 

As rricaa politicas que criam a guerra, noa dias qw 
passam, não obstante maia eapasaadas, são (idênticas 
qu« faziam a guerra no tempo dos faraós. 

Cs escritores de inspiração infeliz que há milénio 
envenenavam a cabeça do povo são substituídos na épo-
ca presente pelos ereritores Inconaequentea que articulin 
palavraa nobres e corretaa fomentando oa v idos do pec 
«amento. 

Inegàveimente o progresao é lai, contudo 16 o co-
nhecimento Ha nós pròp.-ioa conseguirá realmente funda-
mentá-lo e apressá-lo em sadios alicerces na experiên-
cia. 

Por esaa razão, a maior novidade para nói, acini 
de tudo, ainda e sempre é a nosaa possibilidade imedli 
ta de manejar a própria vontade e melhorar a vida, mr 
Ihorando a nóa meamos. 

E M M A N U E L 

líVijíun recebida pelo medium Francisco Cindido it 
vier. na reunida pública da noite de SI/S/II. 

oiitribuiçáo do Centro KapCrita «Luiz Gonzaga* 
R . j . . - - . - - > , - . j . _„ 
rwro Lvopoiao nni.— 
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da Tempo de Salvar a Escola Pública 
D e p e n d e d e VOCÊ o f u t u r o da e s c o l a d e m o c r & t i o a em n o s s a T e r r a 

) DÚ PROJETO NO 
DO 
junho {oi ini-

pelo pler.ó-
í£propósito do 

Direi- Í7 8 e B»st» 
ko Acionai; depois 
ras de debates em 
param vários sene-
defe&dendo a escola 

jutroi a escola psr-

tleular, foi apresentado um su-
b&tutivo pelo Senador Csml-
lo Nogueira ds Gama, que pro-
cura consciliar >a partes, sem 
conteúdo ser satisfatório o stu 
conteúdo. Cerca de 238 emendas 
[oram apresentadas ao projeto 
em pauta. Encerrada a dis-
cussão, a propoiitura foi enca-
minhsda ás comissões de Edu-
cação e Cultura, de Justiça e 

m PRECISA DE SUA AJUOA 
«LAR DA .VELHICE DESAMPARADA-, d e 

a , a s t á em s u a f a s e f i n a l de a c a b a -
, Ê uma o b r a q u e . d e p o i s d e c o n s t r u í -
ü i t o v i r á b e n e f i c i a r a o s v e l h o s s em 
o 8 s e m f a m í l i a . V o c ê p o d e a j u d a r a 
n á - l a sem m u i t o s a o r i f l o i o , a d q u i r i n -
e x e m p l a r d e um d o s l i v r o s «PEDRAS NO 

HO- e «HERANÇA DO PECADO•, e s o r i t o s 
3 s é B u s s o com e s s a f i n a l i d a d e . Ou e n -
o o p ô r e o o l o c a n d o a l g u n s v o l u m e s d ê s -
i v r o s e n t r e a s p e s s o a s d e B u a s r e l a -

3 l i v r o s s ã o d e l e i t u r a a m e n a , a g r a -
e i n s t r u t i v a 9 m u i t o p o d e r i o a j u d a r 

o l v e r s e u s p r o b l e m a s s o c i a i s e r e l i -
s e a a q u i s i ç ã o d e u m d ê l e s r e p r e s e n -
uma d i v i d a q u e v o c ê f a r á , a o s v e l h i -

q u á n o f i m da e r i s t ê n o i a e n o o n t r a m -
s a m j a r a d o s . 

ço de cada volume: CrS 100,00- Pedi-
t Caixa Postal 65 - Franca - E. S. 

Paulo. Pela comissão 
VIÇOU ROIIM 

T t l f S f i t * > o 

de Finanças, psra relação, de-
vendo voltar, dentro doa pró-
ximos dlai. para dlscuseio 
fioal, ao pl-r.Ario do Senado. 
A POSIÇÃO DOS ESPÍRITAS 

Aos espiritas em todo o Bra-
sil, coube papel de relevância 
na luta em defesa da escola 
democrática, contra i a fôrçss 
negativas e obscurantistas que 
tentam dominar o ensino em 
nossa terra, o que representa-
ria um retrocesso em nosso 
sistema educacional de séculos, 
voltando à Idade Média de tris-
te lembrança. 

\ s manifestações em favor 
da escol« pública superaram 
em número e qualidade aa o-
piniõea em favor do projeto en-
viado ao SmA. Porém, as fórças 
interessadas Da aus aprova-
ção, organizaram-Se, enviando 
milhares de telegramas e mo-
ções de apòio ao projeto mons 

truoao, e começam a superar 
as contrárias. 
DEFENDAMOS NOSSOS FI-

LHOS!« 
ESPÍRITA, a Asfeodaclo Es-

pirita de Defesa da Escola Pú-
blica, confia em que aeu apáio; 
ser i atendido imediatamente 
por VOCE: DIRIJA-SE, IAOO-
KA MESMO, AO TELÉGRA-
FO E ENVIE SEU TELEGRA-
MA AO SENADO PEDINDO 
A REJEIÇÃO DO PROJETO 
DE DIRETRIZES E BASES DA 
EDUCAÇÃO NACIONAL. 

Empenhe-se junto aos seus 
parentes e amigos, vizinhos a 
companheiros de trabalho, nés-
•e sentido; mandem com a má-
xima urgência o maior núme-
ro de telegramas porque: AIN-
DA E TEMPO DE SALVAR 
A ESCOLA PUBLICA. 

Tudo depende de você a do 

aeu ioterésse. N lo podem oa 
ESPIRITAS, da forma alguma, 
deixar da dar o seu asfõrço 
néste momento decisivo para a 
educação livre a democrática 
em nosso pais; ae já mandou 
sua manlfsstaçlo da repúdio 
ao projelo, procura da corpo 
e espirito defender a escola 
púbUcs, convencendo aos de-
mais da necessidade de enviar 
maniafestaçSea ao Senado a fa-
vor da escola pública. Cruzar 
os braços nèsta momento, se-
ria cumpllclar-se com os Indi-
ferentes no retrocesso histórico 
a social do psis, a que resistem 
aos passos da hlatórla a ca-
minho de um mundo melhor. 

lu te . ( q fc Beftu <i ( icdi MUIci 

Depois de 1er Sets Jornal 
reeodereca-o I u n m amigo. 

ft «lata um meio de prop*, 
gar a Doutrina. 

E M R E S T A D E L J. Freitas Mourlo 

NSo é a tempestade causa-
da pelos e lementos ds Natu-
reza, « mais terrível. NSo, há 
uma outra sem barulho, silen-
ciosa, e muito mais torturan-
te do que aquela que devasta 
reg iões na superfície da Ter-
ra. 

A tempestade intra, é a-
quela que, em silêncio, dila-
cera a Essência da Vida, com 
punhais águias , obrigando a 
Criatura de Deus, a meditar 
e a fszer uso do raciocínio, 
para não cair nos abismos 
das trevas, d e maiores sofri-

mentos. 
Tempestade interior; de 

duração longs; tètricamen-
te silenciosa, Invisível no ex-
terior; mis , vista e sentida 
pela alma atingida. 

Feliz, porém, d* Espirito 
prisioneiro na caraa, que a 
compreende e • suporta, por-
que tem oonvleç lo , de estar 
subindo oa degraus d'oma es-
cada, para ontroa mandos. 

S T E M E H O J E 
à divulgação slste-
dou|rina espirita, a-
IUdio. ds Impienss 
?unSÉ jé não ae tem 
spraíer de ouvir a-
logo% de antigamen-
te. Ã e dáveis e tão 
entre os neófitos 

j I r p t i s m o, dos 
aremos reproduzir al-
só para terem lem-

HKklnds para ser-
ísrtència ôquSles qua 
taai semelhantes to-
los: 

luera é seu Guia?» -
filho ] i foi batizado 

-o?» - . . . Oh não! 
a fazer sessão nss 
lr«a.» - . . . Vamos 
Ma trabalhos, porque 
diase que um espl 

jroia de Cabra eitá 
à Mesa.» - . . . Mé-

f" fulHno. quando o 
abaixa fica ião ruim 

jreciso rsunir todos 
• em tórno dêle para 

- . . . O gula 

E S P I R I T A 
A N U E L 
nte de *A 
em S. Paulo 

DRNAISK REVIS-

UTAS DO PAIS E 

»IOR 

ttECAO DE 
S. NETTO 

Bsuiril, III - 4 ' 

Ii IS -
{Pltlil (921- S. rwll 

falou queébobagem estudar.»-,.. 
Cuà . . . tOd. religião « boa: 
tôdas falam em Deus; no fim 
tudo é mesma coisa.» - . . . 
O guia de dona fulana disse 
p'ra defumar a Casa treis Sextas 
Feiras e scendere-na vela pr'as 
armas do Purgatório que a 
vida da gente lndlrelta.» - ... 
O Protetor disse que eu vou 
ser M6D!CA » . . Msnde o 
vidente ver se quem fsla aqui 
é ou não ê o espirito do DOU-
TOE BEZERRA DE MENEZES. 

. Peço para o guia amarrar 
êsse camarada (espirito) e le-
vá-la para o abismo.» . . . Va-
mos ent io meus Irmãos. Invo-
car as c o r r s n t e s INDIA-
NAS, A F R I C A N A S 
E CABOCLAS para noa pro-
teger.» - . . . Sai dos pés de 
Deus a de Jesus para vir nes-
ta MESA BRANCA PURA DA 
VERDADE, deixando estendi-
da sôbre ests MESA BRANCA 
PURA DA VERDADE o MAN-
TO SAGRADO DE NOSSA 
MAE MARIA SANTÍSSIMA, 
e vou me retirando e ficarei 
ao lado direito do Médium 
ds todoa vós, meus queridos 
irmãos. 

Os benefícios trazidos pela 
propaganda espirita hoje, de-
ram origem a conversações 
mais ou menos como estas: 

. . Como tem chuvido 
néates últimos tempos! Ninguém 
podará me convencer que 
responsável por IsSo tudo é 
Planèta de Ramatls. 

- Que Planita Ramatts que 
nadai Essss chuvas são motl 
vades pela Precessão dos E-
qutnócios, de que fala Kardec, 

pagina 200 de Génesis.» 
. .- Que tal os dois livros 

de AndJé Luiz, Evolução em 
Dois Mundos e Mecanismo da 
Medlunidade?» 

- Espetaculares . . / Coisa 
inédita nos domínios da me-
dlunidade. . . » 

- Já leate a Grande Sintess?» 
- Ainda nto. Ê obra mediú-

nica?» 
Ubaldl 

dium, logo. . . Em todo caso 
leia as Noú 

•lega não ser mé-
E(T 

oures, do 

C O R R E I O D E " A N O V A E R A " 
B. C. I. (BRASIL CLUBE INTERNACIONAL) - S. Paulo -

Recebemos ds Diretoria dessa entidade cultural a disseminadora 
de seios postais, como movimento de aignlflcacf o histórica a cien-
tifica, pedido da coluna em nosso jornal para melhor divulga-
ção do ?aeu programa e atividades. Cumpre-nos informar ao 
seu distinto Diretor, nosso jornal não comportaria coluna nês-
se feitio, uma vez pelo aeu formato e espaço minguado; qual-
quer outra aecçio prejudicaria os objetivos do meemo. 

No entanto, raantemoa coluna denomlada «A NOSSA QUIN-
ZENA» onde poderemos franquear a ésse Clubè da Intercâm-
bio Cultural e Cientifico, a dsr lugar para suas noticiai maia 
suscintas a de InterCase geral. 

Pósto isto, sabemos estar em colaboração com a cultura In-
ternacional, pola, como aa saba, a filatelia hoje é melo da In-
tercâmbio fraterno e de conhecimentos sociológicos, que mul-
to beneflds à humanidade. Aqui eatamoa ás ordena para êsae 
cantinho que, ds resto, nto repreaenta nenhum favor. 

Torlba - Acã • Correio de <A NOVA ERA» Cx. Postal -26« 

• mesmo au 
tor.» 

.- Agora aim, tudo vai 
mudar. A gente poderá, 
qualquer momento, provar, a 
existência do espirito por mei-
os mecânicos. O Dr. Hernâni 
vai fazer um Apartlho baseado 

NECROFONB do Corné-
lio Pires, para materialização 
dos eaplrltos por meios quími-
cos; é só por em funcionamento 
doia Motoree- Magnéticoa a es-
parramar umas pitadas de pó 
de Ectoplasma elntétlco na di-
reção onde o espirito vai se 
materializar; o dito pòzlnho 
gruda no perlapírito e a mate-
riallzaçfio estará concluída com 
multo mais perfeição e asm os 
escolhos a que estaria sujeito o 
medianeiro encarnado.» 

- Mas Isso parece inexequí-
vel. 

- Bem, laso é l i com o dou-
tor que, em Matemática pare-
ce nto se afastar multo do 
saudoso Einstein. . . 

Theodomlro Rossini 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno de Franca, 

Departamento do Centro Espirita «Judas 
Iscarlotes», durante o 2.0 Trimestre de 1961. 
SECÇÃO MASCULINA: 

2 0 8 hóspedes 
22 menores 

TOTAIS: 230 hóspedes 
8ECÇÃO FEMININA: 

41 h ó i p e d e s 
menores 

TOTAIS: 
RK8UM0: 

» 
70 

com 837 pernoites 
c o m 42 pernoites 
com 579 pernoites 

com 77 pernoitai 
com 80 pernoites 

com 137 pernoitei . 

R E S U M O : 
Durante o segundo trimestre do praiente ano, o Alber-

gue Noturno d* Francs, atendeu a 300 hóspedes, proporclo-
nando-lhes 716 pernoites, inc lus ive fornecendo a todos ê les , 
a lém do pouso, um lanche constando de nafé, latte, p&o a 
manteiga, A noite, antes da se recolherem, e pela maahl . 
As crianças foram sei vidos lanches e relelçóea especiais , 
Inclusive ronpas ás mais neoeadtadai , assim oomo também 
ajoda e m dinheiro ao* que eram provenientes, oa demanda-
vam outras loealldade«. 

JOSE RUSSO 
DR. 8YLVIO MARCONDES LUZ 
MARIA DE OLIVEIRA AGUILAB: 
OERALDO WAMBELTO ABRAHAO: 

— Presidente 
• Médico Assistente 

— Zeladora 
— Procurador 
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Mavimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» Durante o m ê s d e 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento . . 87 
Entraram durante o rn<}8 . . 10 
Total 91 

Ttv«ram Alta: 
Curados M l : o r . 3 
Melhorados 9 
Falecidos , . . 1 13 
Existem nesta data 84 

Oi entrados são: 

1 — l.lnd«lfo Jta* Fernandes. 42 
cas., branco, br Mil., proc. de 
Naporanga - 81o Paulo. 

2 — Tibúicio Martin« T«ÜWÍeS, 47 
«ao*, cs«., branco, brtalL, proc. 
de Ibiracf - Minai. 

3 — Mário Joaquim Machado. 32 
aa«f , w»lt., branco, brasil., proc. 
de Franca - S. Paolo. 

A — J - * Clemente. t€ MS, viúvo, 
pardo, brasil., proc. de Patrocí-
nio PaulUIn - S Paulo. 

6 — Geraldo Mamede de 6'ouza, 
26 aaoa, a»lt. branco, brasil., 
proc de São SebsstiOo do Paraí-
so - Mina». 

8 ~ Gemido Bodrigue» Chagas. 
33 anoi, «olt., branco, brasil., 
proo. de Ibiraei - Mina». 

7 Milton Diaa Barbasa. 29 anca, 
solt., branco, brasil., proe. lie Pa-
raguaia - Minas. 

8 ~ Walter Rodrigoa» do Naacl-
meato, 35 anos. c&a., branco, 
brasU.. proc. d« Pratipolla - Ml 
caa. 

9 — José Amaro Via cimento, 36 
anos. «oi», pardo, brasil., prós 
de Franea • S. Paulo. 

10 — Mel toa jfapanlo. 39 aaoa, 
«aa., .branco, brasil., proc. de 
Franca - 8. Pavio. 

Os curadas sio: 
1 — Atayde Jeaé d» Mal o. S8 anos 

aolt., branco, tuneil., proc. de SSo 
Jo io BatleU - Minas. 

2 — Joaa Le «atino d» Castro, 30 
anos. eaa., branco, brasil., proc, 
de Várgesa Bonita . Mina. 

3 — Jaào Orlando, $3 ano», oaa.. 
bracco. braall., proc. de Igarapa-
i a • S. Paalo. 

Os melhorados ilo: 
1 — Joaquim Francisco de Ffe iUr, 

25 ano*, >oU., branco, braall., 
proc. d« Taguadoa . MUnas. 

2 — Sebastião Camilo. 34 anos, 
iolt., branco, braall-, prec. de 8. 
Joa4 .4aB«la Vúta - S. Pauis 

S — Melehladas Bornardes «a Cos-
ta, 50 »«MM. c®N„ branco, bra-
all., pro. de Cássia - Minas. 

4 — Benedito Atra i Ferrdra. 24 
anos, s»lt., branco, brasil., prOc. 
4« Formiga • Minai. 

5 — Antônio Cardoso de Freitsa, 
86 anoa. caa., branco, brasil., 
proc. d» PS MO», - Minaa. 

« — â atoei o de Alraolda Barbosa, 
28 ano*, «ol t . branco, bcasll., 
proe. de Salvador - Bahia 

T - Abadil Adfio Maciel, 28 ana«, 
•o l t , branco, brasil., proc de U-
btraba - Mlnaa. 

8 — Roque Meguelra de Rezando, 
29 anos, aolt., branco, brasil., 
proe. de Campo C.raade - Maio 

9 - Rau Jo»é Ribeiro. 27 anos. 
•o l t . branco, brasIL. proe. de Ba-
tatal» • S. Paulo. 

O Falecido £ 
1 — Jorge Júlio,G6 anot, aolt., pra> 

to, brasil., proc, de Pedrcrs lbo-
S i o Paulo. 

Falecido em 5 - 6 - 1.961 

SECÇÃO FEMININA: 
Existiam em tratamento 92 
Entraram durante: o mês 11 
Total 103 

Tiveram Alta: 
Curadas 4 
Melhoradas.. . . . . . 6 
Falecidas 0 10 
Existem nesta data 93 

As entradas são: 
1 - Diva Avila Lara. 24 anos. 

caa. braaca, brasil., proc, de Pra* 
tépoüa • Minas. 

2 - Maria Cleonice de Oliveira, 
27 anos, aolt., preta, brasil., proc. 
de Arsranoara • 8 . Paulo. 

3 - Lronllda Mendes, 36 anos, 
•olt . , branca, braall, proc. de Fran-
ca - S. Paulo. 

4 » Jurary Lulza Nestor. IS ano», 
aolt., branca, braail., proc de Pra-
táuolia - Minas. 

5 • Benedita Carvalho Silva, 60 
anos, viúva, b r a n c a , brasil., 
proc. de Santo Antonio da Alegria 
8fto Paulo. 

6 Djalma Clarinda da Conceição, 
30 anos. caa , '.parda, brasil, proc. 
de Mlgnelópolia . 8. Paul". 

7 • Alzira Maria Ribeiro. 17 anos, 
ca«,, branca, brstil., proc. de Petú-
nla - Mlnaa. 

8 - Jandira Prenbolato de Lima, 
31 anos, cas,. branca, braail. proe. 
de Batatais - S, Paolo. 

á - Maria da Concelçio Cruz, 31 
anoa, caa., preta, brasil., proc. de Ml-
gnelópolia • 8 . P, 

10 - Etelvina Augusta de Souza, 
67 anos, cas., branca, b asil., proc. 
de Ibiraei - Mlnaa 

11 - Vicentina Rita Dominguei 
Braga, 43 anos, aolt., b r a n e a, 
brasil., proo. de Altinópolla - S. Paa-

lo. 
As Curadas são: 

1 - C»ilka Passos, 19 ims aolt., bfUlCI, 
brasil . , proc. de Cáasla - Mlnaa, 

2 - Maria Mar t ina de Araú jo , 50 
anoa, c a a , b r a n c a . brasi l . . 
proc. de F r a n c a - 8. Pau l» 

3 • Maria Aparecida Gomes, 32 
ano»,, cas., branca, braall., proc. de 
P i u m h í - Miaaa. 

4 - J u r e c y Luiza Nestor, 18 anos. , 
aolt., branca, braail., proc de Pra tá-
polis - Minas. 

As melhoradas são: 
1 • Maria Aparec ida de Jesus , 

23 anoa, aolt., parda, brasil., proc. 
de Claraval - Minas. 

2 - Maria Aparecida P imen ta , 
20 anos, solt. , b ranca , braail., proc. 
de Capet lnga - Minas. 

3 - Antónia Alves Ferreira. 23 
ano», solt., branca, brasil., proc. de 
8So Sebas t ião do Paraíso - Minas. 

4 - Maria Fe r r e i r a de Qnelroz, 35 

1 
ins-anos. cas.. b ranca b ryS 

Pa t roc ín io - Minas. | 
6 - S*bautlana RodriJj 

za , 28 anos, cas., bnâ j 
proc. de Pra t ipol i» - gS 

6 - Alcina Cândida s i 
anos. solt., branca, ü | 
Alto - P e r l - São Pau l J 
Ca rtas respondidas § 

Convulsoterapia py J 
Eletrochoque9 p 
InjeçõsB aplicadas J 

FRAICl, 30 it j 
JOSÉ RUÍ 

Provedor-Gír| 
Dr. Jcié Ribeiro 

D i r e t o r - Cll 

Aos Itaos Assinantes 
Ternos necessidade do 

p r g a m e n t o de BUS* e s s l n a -
tures pira podermos conti-
nuar e t n l i noasis edi-
ções, s»m interrupçSo. 

Ajudem-nos,renietendo a 
importância de ma, assina-
tura» pira o seguinte «ode-
rfeço: Vicente Rlchinho-
Caiifl Postei a° 65, Fran-
ca. £«t. SSo Paulo. 

Se o prezado assinante 
" liver eia dúvida quinto 
« > total de seu debito pi-
ra com o Jornal, escreva-
rios que lhe daremos ime-
diata ialormaçlo a reipei-
to. 

F a t o s , 
Haverá em nós um elemen-

to, um principio que persiata, 
depois ds morte do corpo? 

fiata foi a Irase inicial que 
Leon Denis deixou tipógrafa-
da no seu primoroso livrinho 
de menos de cem páginas lu-
minosas - <0 Além e a Sobre-
vivência do Ser». 

Em tôrno dêase assunto te-
mos escrito alguns artigos, 
no desejo de relutar opiniões 
contrária!. 

Pode-se crer que nada rea-
tará da nossa consciência, da 
nossa personalidade, de tudo 
que temos «ido espiritual e 
moralmente, depois de rever-

n a o 
ter & terra o nosso corpo li 
sioo, após a decomposição do 
nosso cadáver? 

J& passamos em revista B1-
guoi fenômenos registrados 
•a bletória da Igreja Romana 
e na história da civilização, 
que depõem seguramente a 
lavor da sobrevivência do ter. 
Pondo de parte a documen-
tação religiosa • sa teoria, 
filosóficas, cuidemos apenas 
das provas positivas, das ex-
periências verificadas e doi 
[atos concretos e controlados 
científica e experimentalmente, 
capazes de esclarecer sem 
sombra de dúvida a nossa con-

P a l a v r a s 

Casa k Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

IPUA: Recebido por Abrão Cirrijo Sobrinho Cr$ 3 050,00 
LIMEIRA! Luiz Pedro Prada 100,00 
FRANCA: Uma Senhora 20,00 
ASSIS: Rodolfo G. Castanheira 200,00 
SAO PAULO: José Baptista de Faria 200,00 
PEDREGULHO: Recebido por Luiz Diogo 

Pereira 210,00 
Recebido por Luiz Diogo Pereira . . 800,00 

WENCESLAU BRAZ: Dr. Joaquim Marques 
Seabra 50,00 

IBIRACL* Sn. Auron Antunes Gomei 60,00 
MIGUELÓPOLZS: Sra. Alice Marly da Silva . . . . 100,00 

William Wagner da Silva . . . . 50.00 
Gilton de Paula Soares 50,00 

GUAPUA: Recebido por Abrão Carrijo Sobrinho . . 250,00 
Recebido por Luiz Diogo Pereira em diversas loca-

lidades 1.770,00 
SAO SEBASTIÃO DO PARAÍSO: Recebidos por Luiz Diogo Pe-
reira." 30j ks. do café em côco, zj8 ks. de feijão velho, 306 ks. de 
feijão novo, 4(6 ks. de arroz em cuca, 60 ks. de arroz beneficiado, 
1 saco de açucat cristal, 22 sacos vazio,. 
IPUA - Recebido! por Abrão Carrijo Sobrinho: 2 frangos, 1 ga-
linha, 2 baliios de milho, 100 ks. de farinha de mandioca, 192 ks. 
de milho debulhado, 166 ks. de feijão velho, 27; ks. de feijão no-
vo, 62 ks. de c*fí beneficiado, 38 ks. de café em còco, 161 ks. 
de arroz beneficiado. 2. 786 ks. de arroz em casca. 
FRANCA: Joaquim Pio Figueiredo: 27 ks. de feijSo. 

Irmãos Oliveira: 10 ks. de pães. 
íris Trajanol 1 saco de arroz beneficiado. 
Ujia senhora: 20 litros de feijão. 
Sra. Silvia Moniz: 4 paletós de casimira ulldos. 
Oliveiros Pinheiros: 2 ks. de pães. 

LIMEIRA: Luiz Pedro Prada.' 12 escovas de dente«. 
PEDREGULHO: Recebidos por Luis Diogo Pereira.' 280 ks. de ca-
fé em cftco, 53 ks. de feijão velho, 72 ks. de feijão novo, 42 ks. 
de café beneficiado, 377 ks. de arroz em casca, 1 vaca, 10 galinhas, 
2 sacos de milho em palhs. 
PEDREGULHO. Recebidos por Luiz Diogo Pereira.' 236 ka. de ca 
fé em còco, I44 ks. de feijSo novo, 2OI ks. de irroz em cuca, 1 
leitôa, I7 galinhas. 
GUAPUÂ: Recebidos por Abrlo Carrijo Sobrinbo.' 784 k». de ar-
roz em casca, 217 ks de feijão novo, 146 ks. de feijão velho, 245 
ks. de café em cCco, 2 ka. de fumo em corda, 2 leitões, I 1/2 
ks. de alho. 

Em nome da Caaa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 
consignado mea profando agradecimento pela boodaie e coo-
peração de tndos, rogando a Jesus para dar-lhe« a devida 
recompensa. 

FRANCA, 3 DE JULHO DE 1961. 
JOSE RUSSO - Provedor- Gerente 

Aleixo Victor Magaldl 
vicçôo. NSo invocamos outra 
coisa, a favot do nosso escla-
recimento, senão a verdade 
nus, B evidencia insofismável 
dos fatoa controlados cientifi-
camente. 

Observemos êsse problema 
à luz da ciência experimen-
tal. Eminentes cientistas, sá-
bios de fsma universal pa-
drões humanos de honestida-
de e de inabslável caráter, 
bomens anteriormente céticos, 
positivistas cu Inrrêus, ao ca-
bo d« experiências absoluta-
mente exatas, provaram que 
o ser .é imortal. Depois de ex-
perUncias dêsse gênero por 
êle publicadas no livro Fatoa 
Espiritas, Willam Crookes, a 
msiB notável Ugura dos cien-
tistas do seu tempo, escreveu 
a célebre declaraçSo: «Não 
digo: Uto é possível; digo: is-
to é verdade». Nem foi outra 
a bass de Husael Wallace, 
membro da Academia Real de 
Londres, para afirmar na sua 
admirável obra . O Milagre e 
o Espiritualismo, o seguinte: 
«Ea era um materialista t i o 
completo e experimentado 
que nau podia, nêsae tempo, 
acbar lugar no meu pensa-
mento para a concepção de 
uma existência espiritual... Os 
[atoe, «Dtretando, cio obstina-
dos; cu fatos me convence-
ram». o prcfeisor Hyslop, da 
Universidade de Colômbia, 
Nova York, enoarregado de 
opinar a«bre a mediunidade 
de Mrs. Piper. lançou êste pe-
ríodo incisivo, no seu relató-
rio: «A Julgar pelo que eu 
práprlo vi, nio sei como po-
deria furtar me á conclusão 
de que a existência de uma 
vida futura está absolutamen-
te demonstrada». F. Myars, 
professor ilustre da Universi-
dade de Cambridge, no aeu 11-
v>0 - A Personalidade Humano, 
altrmoD.' «Vozss e mensagens 
nos vêm de além túmulo. Creio 
quo & maioria dessaa mensa-
gens parte de espíritos que 
sei vem temporariamente de 
organismo dos médiuns para 
nõ-las transmitir». O presiden 
ta da Sociedade Americana 
de Pesqoizas Psíquicas, após 
estafante* experiências, disse 
num «os processos dessa so-
ciedade: «Acredito, sem a me-
nor sombra de dúvida, que 
os espíritos que se comunl 
cam s io de lato as persona-
lidades que dizem ser; que 
sobreviveram & mutaçfio co-
nhecida por morte e que se 
comunicaram diretamente 00-

Dósco, pretensos i 
intermédio do orgi 
Mrs. Piper adormeci 
ta de um don pr cl 
cionados qus o p-
chard Hodgson. lai 
dezembro de 19G6,i 
cou depois com 1 
James Hyslop, eut 
minudência acêrrs 
riêndas e dos trabt 
ferida Sociedade <li 
Peíqulcas. O reitor 
sidade de Birmicg: 
Lolge, pelo «The Hi 
noí», fêz aa seguin 
tlvas, que a revlat 
8 de julho de 1S11 
veu: «Falando por 
pria e com pleno 
de minha raspo: 
dou testemunho d< 
jueto resultado da 
çõea que fiz no : 
psiquismo, adlquii 
mas de modo ii 
gradual, a convicç 
me mantenho apci 
it estudos, não só 
continueção da exi 
soai é um fato, cc 
d» que uma comu 
de ocaslonalment 
com dificuldade < 
ções especiais, eb 
través do espaço.i 
mo Sábio assim c< 
livro «Sabríoivênci 
«Nio vimos snnnci 
óade extraordioár 
novo m e l o d< 
ç&o trazemos, • 
uma coleçio de 
Identidade ould 
coibidas, por mét< 
volvidos, ainda q 
mais vizinhos dt 
talvez dos que 
até hoje. Digo p 
das, pui* que os 
mas empregados 
obtençfto foram 
prática da um e 1 
do da barreira qu 
mundo visível; bm 
mente cooperaçá> 
vem DS matéria E 
libertaram dela» 

Diante dlsao, q> 
negativas dos qu 
zeram uma única 
séria? Que papel 
êsses parlapatõei 
que negam aponf 
vras Soas aquilo 
tua com fatos? 

Ante o que afi 
bridades da ciêa 
que valem aa pf 
magnetizadores e 
llgiosoa sem bas< 

Leia e / 

A Nova 
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Espiritismo e Assistência Social 
ràrlal (Bo «B obras sssis-1 nfio deram Inicio ai obras as 
ciai» cuidadas pelas orga-
açõei espiritas, em tOda 
-te. Asilos, creches, mater-
ades, albergues, ambolató-
9, eseolas, etc.. NB" temos 
ihuma dúvida de que 
itsquer delas sBo tarefas 
naa da nossa maior adml-
fio, pelo amor, pelo estír-
nslai empregados, 

^odavle, pelo multo que 
oilica DO presente e pelos 
ioslsihnos resultados que 
ruramente apresentará no 
aro, entendemos ser a Es-
a a mais importante da-
)1BB abras assistenolals. 
IL propósito, segundo dados 
atadds, nfio há multo tem-

pela revista, do Rio de 
tetro (GB), .Desenroivl-
nto & Conjuntura» (Mes de 
vembro de 1960, ediçfio es-
3ial), no artigo «Politica 
Educação Nacional», temos 
nte de nó» um quadro ver-
lelraanente desolador no 
3 ie refere à lnstruçfio em 
isa terra Basta dizer que, 
liorme aqnêles dados, o 
ull ocupa o 9.0 lugar na 
lérlc» do Sul (á (rente ape-

• da Bolívia!) na porcenta-
n do alfabetizados referen-
à população de 10 anos de 
de e mais (ourio primário), 
tro detalhe impressionante 
> que diz respeito ás crian 
i de 7 a 11 anos sem esco-
1JS milhões! Mas «ase nfi-

ro Uca aumentado pára 
mllfcões, conslderando-ie 

9 as escolas primárias re-
WD alunos até 14 anos. ri. 
Imento, para nSo prolongar 
ações daquêle artigo qne, 
Ss, deveria ser lido por 
los o* espiritas que se de-
iam aos problemas assis-
e i s 1*, mencionaremos ape-
• mais o seguinte: em 1958 
seriamos ter, teóriosmente, 
l.a Série primária 1.733.200 

m H » ; tivemos 3.014.879, a-
»vando a crise de espaço. 
£ por ésse motivo que so-
is ddk que mais se entuslas-
im com a existência de 
ia escola (pública) numa 
íanlíeçSo espirita. Isto sem 
ar, eomo já o f iz com 

sistencials, meditem no pro 
blema educacional que temos 
è frente. Pensamos também 
que as Instituiçóei espiritas 
que já possuam uma Bacola, 
devem lutar pela ampliação, 
pelo desenvolvimento daque-
le serviço e nunca dlspensa-
íam esforços sempre ingentes 
• recursos geralmente escas-
so*, na tentativa de realiza-
ção simultânea de outras tare-
fas, dignai e elevadas - é 
verdade • mas náo t io pre-
mentes como a da escóis. 

Carlindo Dias 
Ainda recentemente vimos 

uma organização espirita, qne 
tem em funcionamento uma 
Escola com as duas primei-
ras séries primeira», partir 
p a r a a t e n t a t i v a 
de Instalaçáo de um asilo, 
antes de completar o curso 
primário pelo qual luta há 8 
anos e sem dispêr de recur-
sos financeiros necessários à 
manatençfio de tais empreen-
dimentos, numa evidente dis-
persão de fOrças Relva e no-

tar que na cidade, onde es-
tá sliusda, nfio existe o pro-
blema de desasilados em Ín-
dice avultado; entretanto, é 
elevadíssimo o número de 
crianças sem escola. Sincera-
mente, nfio compreendemos 
como de bom senso tal deci-
são, no momento em qne o 
Grssil Inteiro se agita com o 
problema educacional ao qual 
oi espiritas não devem estar 
omissos, por razões muito 
particulares. 

Se estamos nos batendo 
pela sobrevivência da Escola 

Pública sobrecarregada e, ao 
mesmo tempo, seriamente a . 
meatada por «tôrçaa extra, 
nhãs», parece-nos oportuno a 
certo um trabalho efetivo no 
sentido de sjudá-ls. principal-
mente pelas organizações as-
pliitas que já deram inicio 
àquela tarefa, o que nos fará 
também mais autorizados a 
reclamar contra as escolas 
comerciantes e sectárias que 
desvirtuam a nobre tarefa da 
transmlssBo do saber. 

Volta Redonda, Abril de 1961 

M o v i m e n t o E s p í r i t a 

iito , 

„ 1* 
iito oportunismo o Ilustre a 

aatimado confrade Pro-

Kelxo Viotor Mag&ldl, 
terníssimo serviço de 
ção das crianças nfio 

pirita* ao meio social eipl-

0 amparo á velhice, a* ma* 
•i, os leprosário* • 

utras obras soclali, 
çoa meritórios e ne-
i, nfio há duvida; 

ntado. nfio ifio problema* 
Cionais tão agudo* como o 
D da edno*fto. B conslde-
ndo que o espirita deve ei-
• sempre pronto a dar a 
a «elaboração á i tarefai 

entendemos que nfio 
o i estar ausentei Â 

urgente de tóda* que é 
atendimento á criança 

cola. Poderlamo* aln-
brar qne o amparo á 

significa solução de 
. problemai sociais fu-

MKi Vale aqoi reoordar a 
inordlnária advertência de 
niwnuel: «A criança é o fu-
ro». 

pretendemos, é claro. 
Instituições espirita*, 

se firmaram como tra-
i em outros trabalhos 
êncla, mndem de ta-

i Nfio- O qne pensamos é 
os grupo* qne 

Notamos, aliás com imensa 
satisfação, ser cada vsz maior, 
nos disa que correm, o entusias-
mo sadio e contagiante, nas fl-
lelrss espiritas, no tocante às 
nobres iniciativas. 

Hsjs visto os últimos movi-
mentos humanitários a filantró-
picos, educativoa a evangélicos 
em tão boa hora encetados, por 
pugllos de cenlrade* de ambos 
os sexos, animados da maior 
boa vontade, em minorar os 
padecimentoa de nossos Irmãos 
meno* afortunados, carente* de 
nosso auxilio. 

Alicerçada como ae encontra 
a família espirita noa princípios 
da maia pura moral crlitfi, nfio 
poderia, em absoluto, ficar in-
diferente áa adversidades de 
nosaos Irmãos sofredores. Com-
preendendo, graças á luz da 
Terceira Revelação, oa verda-
delroa postulados do Evangelho 
de Jesus, decidiram oa Espiri 
taa desdobrar oa seua esforços 
no sentido de um melhor e mais 
amplo objetivo. 

Na descrlçfio dêsses movimen-
tos, não poderíamos deixsr de 
mencionar, o que o Departa-
mento de Aaststêncls Social, da 
Federação Espirita do Estado da 
Sfio Paulo vem realizando. Os 
Irmãos necessitados, recebem 
ali, aaslaténcia médica, dentária 
e farmacêutica; orientação á ges-
tante e alimento, enxoval a ber-
ço aos recém-naacidos; escola a 
material didádeo à criança em 
idade eacolar. 

A. Assistência Social da Fe-
deração, conta ainda com v á -
rios cursos proflesionsis. Os me-
nores que queiram trabalhar, 
após tratamento adequado, as-
sim como os adultos desempre-
gados, sfio encaminhados a em-
pregos. 

Uma vez construída a Casa 
Trsnaltórle, conforme plano já 
elaborado, tudo será intensifi-
cado e ampliado, porque a mes-
ma terá 8 amplos e confortáveis 
pavilhões, onde aerfio Instalados 
seus serviçoe. A pedra jà foi 
lançada e com grande solenids-
de no dia 25 de janeiro de 1960, 
em teireno cedido pelo então 
Govêrno do Estado, situado na 
margem esquerda do Rio Tietê, 
em Vila Maria E uma obra de 
grande envergadura e, assim 
sendo, conta os seus esforçados 
dirigentes,coma cooperação 
pontfinea e persistente doa ca-
ros confrades s pessoas ds boa 
vontade. 

Outra obra dê vulto e que 
deve merecer a nosaa ajuda, i 
a que está sendo lavada a afei-
to em Vila Galváo, à rua da 
Estação, 349. 

Trata-se da Casa da Criança 

Ê um sanatóriol «André Luiz», 
para crianças 
Ao lado do prédio, está sendo 
construído o segundo pavilhão 
para doentes mslores de 18 a-
nos e há, ainda, um terceiro pro. 

H. Conde 
débeis mentata . | j e U d o A ( t U z ^dat iva partiu 

do Centro Espirita «Nosso Ler», 
sediado na Lapa. 

Como devem perceber os noa-
sos caros confrades, é êste, Um-

Jornal"A Nova Era j » 

lanai ia Família Esplrlla Brasileira 

Orgfio de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 

Ru Jist Marines Garcia. 431 - Cl. Pastai, SS- franca, E. >. r. 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 100,00 
para uma assinstura anual 

Vos Curará!.. 
GRAÇAS A DEUS! I mo o prejuízo. Será voass mes-

«„ Pois Eu vim, não para o s ® * • d ' m o " d ° v 0 '" 
_ _ . I on anaMainnamantn 

sfios, mas para os doentes» 
Reslmente o Cristo, luz má-

xima de Deus, cá ca Terra, en-
tra os humildes viveu, entre os 
doentes s quem curava. 

0 Espiritismo repets ainda 
as palavras do Cristo. Existe, 
para aperfeiçoar oa bons a o-
rlenter os maus. Estes, neces-
sitam mais ajuda do que os 
bons que já encontraram o ca-
minho. 

01 Vós que sofreis, ó vós 
que chorais, reslgnsl-vos. Man-
tendes o silêncio. E vós outros, 
que ridef. vós outros que mat 
ti rizais e oprimia os fracos, cui-
dado. Aproveitai bem o vosso 
tempo, pois não sabeis quando 
parttrels. 

Não fechai os olhos e os ou-
vidos, á verdade. Não quereis 
modificá-la, pois é imutável. Se-
jam humildes, poi* o Cristo es-
tará convosco. 

Vós que errais, vós que pe-
cais, o que esperam? Por que 
permanecem estacionários, se 
ji transcorre o tempo previato 
por Jesus? 

Cuidado, pois será vosso mes-

so aperfeiçoamento 
Vamos homens, mulheres 

crianças de Jesus. Moatral a 
todos, o desejo lnconttdo de vos-
aos corações de querer seguir 
a Jesus. Marchem juntos para 
um ideal bom, convlctoa da 
verdade, para assim poder al-
cançi-la. Com a verdade plan-
tada em vossos corações, ven-
cereis. 

Porque querer murmurar 
quando sofreis. Alegral-voe sim, 
pois Deus vos experimenta a 
quer o vosso aperfeiçoamento. 

São todos êstes, consélhos 
que sempre se repetem, mas ra-
ramente ae seguem. 

Vtde que Jesus, vdo já há 
vinte séculos, e muitos ainda 
não o correspondem. Como en 
tfio falar-se de novas coueas, si 
mesmo «a antigas ainda nfio são 
abraçadas com todo o corsçfio. 

Para oa doentes de espirito e 
do corpo, velo Jesus. Psre ês-
tes mesmos, vive o Espiritismo, 
mas. nem todos ainda sfio bons 
Lembrai-vos sempre disto. 

GRAÇAS A DEUS! 
JUPARÁ 

Rec. oa Soe. Eap. Csbanlnba 
de Antonio da Aquino, em Iro. 

bém, um notável empreendi-
mento e, para mantê-lo conve-
nientemente, é neceaaário, além 
dos esforços quase sftbre-huma-
nos, de seus Incsnaávels dirigen-
tes, a boa vontade de outroa, 
na consecução de recursos fi-
nanceiros. 

Há ainda, outro grande em-
preendimento, que por sua Im-
portância, carece de nosso su-
xíllo. Trata-se do 8anatórlo pa-
ra tuberculosos pobres, que es-
tá aendo construído em Cam-
pos do Jordão, por iniciativa 
dos confrades pertencentes á 
Sociedade da EatuJoe Espiritas 
<3 de Outubro», sita Â rua Flo-
rêncio de Abreu, 337. Para 
qualquer "informe, dirigir sa 
para o referido enderéço. 

Ns enumeração dos grandes 
movimentos já citados, temos a 
acrescentsr o que há pouco foi 
iniciado em Belo Horizonte e 
que está ae irradiando por to-
do o pais. Em Sfio Paulo, uma 
plêiade de jovens paulistas, aca-
ba de fundar a Orgamzazfio So-
cial Cristã « A n d r é Luiz» 
(OSCAL). Esta Entidade está 
fadada, estamos certos, a colhêr 
maravilhosos e abundantes fru-
tos ns Sesra em que se pro 
poz ; trabalhar. Êsse pugtlo 
de moços e moças, está mos-
trando 1,0 mundo, qusnto é pos-
sível reslizsr sob a flama da 
boa vontade! Mórmente saben-
do que está sendo bafejado a 
inspirado por André Luiz, êsse 
bondoso e esforçado Espirito 
que nós todos conhecemos pa-
la sus bela coleçfio da livros! 

Não poderíamos, também, dei-
xar de citar duas outras gran-
des e importantes instituições 
que abrigam grande número de 
crianças, onda recebem tudo 
quanto lhes é necessário. Refe-
rimo noa á Instituição «Nosso 
Lar», alta á rua Mesquita, 720, 
que eatà sob a competente di-
reção das Irmãs Nancy a Au-
gusta Pullmann e, o Abrigo Ba-
tuíra, da Poi. dirigido pela Ins-
tituição Beneficente "Verdade a 
Luz". Vamos todos, meus ami-
gos leitores, colaborar com a 
maior boa vontade, neases edi-
ficantes empreendimento*? Ê 
preciso não esquecer que oa 
tempos são chegados., , Cientes 
disso, todos devam ss esforçar 
pela implantação do reloado da 
fraternidade, para que têdas aa 
criaturas vtvam uma vida mala 
de acôrdo com os postulados 
cristãos. Prepareino-nos, pois, 
suficientemente, paia que pos-
samos herdar a Terre da Pro-
missão s desfrutar assim, os 
dias felizes do III Milénio. Que 
o Senhor abençóe todos os ho-
mens d* boa vontade! 



Consulta de um Irmão 
Um confrade, estudioso sin-

cero, de plagas Matogrosst nses, 
nos solicita intruções s&bre 
questies de procedimento de 
falses espiritas que se locuple-
tam, lesando e explorando os 
homens de boa fé. 

Antes de transcrever os Itens 
da consulta, e apresentar nossa 
despr«ntenciosa opinião pessoal, 
cumpre-nos declarar que não 
dispomos de credenciais e nem 
ie Autoridade moral para acon-
selhar medidas sôbre assuntos 
de ações próprias, dentro das 
quais cada um pensa e age de 
acôrdo com o seu livre-arbítrio, 
registrando, portanto, exclusiva 
responsabilidade. 

Ao confrade dileto, espirita 
de alto descortínio, militante no 
etor onde a tarefa lhe mares-

ra * presença, agradecemos pe-
la referência às obras nas quais 
emprestamos nossa melhor cola-
boração, n io medindo esforços 
p*rs oferecô-las aos seus legíti-
mos destinatários, que são os 
do?nt*s mentais na Casa de 
Saúãt Ali*a Kardec; os itine-
rantes sem teto que atravessam 
cHadaa e vilaa em busca da pro-
blemática localização, encon-
tram, ao Alberyue Noturno, um 
repouso amigo e tranqüilo pa-
ra as noites incertas de uma 
peregrinação angustiante e de 
tênues esperanças de snelker 
sorte. 

Agora, quase na hora da iaaa-
guração, o «Lar da Velhim De-
samparada», obra assistencial de 
natureza humana e cristã, abri-
rá suas portas para receber os 
»eus proprietários de última ho-
ra, os legítimos donos que não 
pagam impostos, aluguéis, taxes, 
sem nenhum aborrecimento com 
empregados, égua, luz, alimen-
to, kíRiene! N i o terão preocu-
pações de espécie alguma. Se-
rão, nas derradeiros dias, eomo 
altos proprietários, ricastos em 
férias, usufruindo os lucros que 
a existência lhes proporcionou 
ao longo nos anos, suportidos 
na conquista de precária subsis-
tência. Terminarão os dias res-
tantes, nama verdadeira ociosi-
dade fí ice e mental. Não maia 
pensarão no trabalho para o 
pão escasso de Ceda dia, nem 
nos elementos familiares que 
cresceram, e ee dispersaram, 
l e g a n d o - l h a a como 
recompensa, Ingratidão, abando-
na, falta de dever filial que a 
lei divina recomenda aoa filhos 
ampararem seus velhos pais no 
irremediável crepúsculo de vida. 

A a obras de benaficêncta, pre-
zado coafrade Pedro, constituem, 
no momento que passa, os maio-
res deveres dos homens de to-
dos os sistemas religiosos, e 
bem aasi/j», de todos aqaêUs 
qu* s la portadores de respon-
sabilidades na governança* de 
um povo 

A hora de incertez&s e tur-
vas apreenfõ*« penetra o recee-
f.ú latimo de tôdas as camadas 
sociais, tornando as quase iníen-
sív-^fe e mesmo indiferentes ao« 

Us próprios probbtnas de or-
Orm espiritual no grande ama-
nhã da existência. 

Possamos, poi», à transcrição 
integral de suas perguntas, mo-
v«r>rlo-noa a intenção de que 
confrades de maior cultura pos* 
e .íTj ».lueidar, com maior scêr-

o tissuato em psut», sob a 
lüz nos postulados da doutri-
m qual somo« a.»renrfees 

•os: 
- I — T«ndo t m vista al-

* f t f k o s espirita» que expio-
. -r; nome e usam os maios 
i e readt pe tfoal, usando o que 
não podem, o nome de Jesus e 
a doutrina, consulto o seguinte: 

José Russo 
a ) - Um estudo junto com 

as Federações, e se puder iodos 
os Centros » Sociedades Espíri-
tas do Brasil adaptando um 
meio controlador como seja: 

b ) - Todos os verdadeiros 
seguidores de Je«U9 em Espi-
rito e Verdade, .credenciados e 
provados em suas obra?, faze-
rem uso de: 

e ) - Uma cardeneta ou car-
tão apropriado de identidade, 
com retrato, digitais do pole-
gar, residência, idade, sex<\ pro-
fiseão, Federação ou Centro 
que frequenta o tejjpo que ini-
ciou na doutrins, cargo que o-
cupa e outras observações a se 
rem estudadas*. 

d ) - Usar o máximo rigor 
e uma fiscalização muito preci-
sa para o fornecimento de car-
tão oa cardeneta de identidade 
da doutrins. 

e ) - Podendo, salvo melhor 
juízo, os fornecimentos de do-
cumentos sirem assinados pelos 
Presidentas daa Federações e 
dos Centros, etc, com todo o 
compromisso de bom uso e cre-
dencieis dos portadores; 

f ) - Assim pode *e evitar oa 
falsos que se dizem representan-
tes e religiosos espiritas e que 
não são em muitos casos, outra 
coisa; aléns dai assinatura«, sa 
iãeatUades tfeveá ser earimba-
das cea» as dia»ras do Centro 
oa Federação, etc. 

— I I — Outros assuntoB o 
irmfio e demais irmãos farão 
um estudo bem adequado. 

- X -
Após um estudo atencioso dos 

iteas acima transcritos, pedimos 
licença ao distinto confrade ps-
ra emitirmos nopsa deevaloriaa-
da epiniãe. Estamos certos de 
que ao fazê-la n io nos mova o 
propósito de ensinar, .e muito 
meãos de corrigir ou criticar, 
o qae seria faltar com as nor-
mss cristãs. 

Não sendo possíval, devido 
ao carto espaço deitas colunas, 
responder soa quiaitos, um de 
cada vez, deliberamos englobá-
los numa só argumentação. Va-
mos, pois, ao assunto. 

Inicialmente, caro Pedra, de-
vemos compreender que o Es-
piritismo não impõe seus enal-
no», não exige norma de con-
duta e não exclua do Individuo 
o direito de pensar e proceder 
£ uma doutrina qua ofertee ao 
crente ampla liberdade, dêsde 
que ee responsabilize pelos seus 
atos, tal como o imperativo se-
vero da lei. 

Não quer isto dizer, entretan-
to que concorde, aceite ou pac-
tue com o érro. atividades 
escusas, adulterações, procedi 
mentos desonestos e criminosos 
de seus adépto§. 

| O Espiritismo ensina, indica 
'a rota a seguir, esclarece os 
problemas do destino e da dor, 
instrue sôbre s desigualdade hu-
mana em todos os seus aspec-
to* profundos e incompreensí-
veis ao nosso entendimento, 
ms« uão exige obediência cega, 
crença absolute, penitência e 
ritualíiooos estéreis. Apresenta 
as consequências reiultantes des 
ações humanas, aponta o lado 
bom e mau de cada ato, nBo 
obriga, nSo julga e não conde-
na. porque a falta praticada re-
gistra, perante a lei, o castigo 
correspondente. 

Os espiritas estudiosos, en-
contram na doutrina o sentido 
da indulgência, a maneira bran-
da e fraterna de analisar as fal-
tas alheias, jamais resvalando 
para a crítica e reprimendas hu-
milhantes, porém, dentro ds jui-

tiça e respeito aos que julgamos 
faltosos. 

O êrro, consequência da ig« 
corâncis, não tem duração ili-
mitada. Aos poucos os tmnfc-
gressores irào se transforman -
»lo so;b o influxo de nova com-
preensão que lhes ditam o pro. 
cedimento, e deixsrão, por cer-
to, as imperfeições anterioies. 

No Espiritismo, portanto, não 
se fazem necessários regulamen-
tos, cardenetas, carteiras de I-
dentidade, medalhes, cartões e 
qualquer credenciei fornecida 
pelos presidentes de Federações 
e Centres Espiritas. 

Qual o dirigente de uma or-
ganização do género, que se a-
treveria a assinar os docuroen 
to de tal natureza? 

Quem ousaria seltcionar os 
candidatos a êsse gênero de pr i 
vileglados, endossando os atos 
que praticariam no futuro? 

T5da essa meteria protocolar, 
que seria uma inovação na dou-
trina, exigência rigorosa de cor-
reção ao procedimento alheio, 
n i o só desvirtua cs principies 
de liberdade, como, einda mais, 
não e.vite o msu proceder e 
não proporciona ao portador do 
documento, legitimado por al-
guém mais elevado, uma espé-
cie de nobreza a peitar ecima 
dos crentes vulgares - vida dig-
ne, ações honestas, compreen-
são elevada da sua condição de 
crente, habilitado, julgado e 
credenciado por êsst ou aquêle 
órgão propagador da doutrina 
Espírita. 

Ao nosso ver, confrade e a-
rnlgo Pedro, seria uma espécie 
de hierarquia, uma s-ltç&o de 
elementos aptos a responderem 
pelo chamado de espíritas, sô 
porque podem exibir os docu-
mentos com fotografias, identi-
dade completa e sinais digitais!; 
Seria até ridículo alguém plei-
tear a documentação de espirite 
fora do Evangelho .. 

O Espiritismo tem sua bsse na 
moral Cristã, e quando o cren-
te não se ajusta , não se adapta 
aos reclamos de seu ensino, é 
porq i e ainda não assimilou o 
seu conteúdo, quese nsda tendo 
adquirido que alterasse o seu pa-
drão evolutivo, e. por conseguin-
te, sua maneira de proceder. 

O Espiritismo ensina, não a -
meaça c não condena os que a-
gem contráriamente aos seus prin-
cípios. 

Aquêle que o aceita expontã-
neamente, vai se reajustando e 
incorporando aos seus conheci-
mentos, noções mais elevadas tan-
to no setor do trabalho, como 
da moral, da cultura, do verda-
deiro sentido da fraternidade 
realisando, assim, livremente, no 
exercício da razão e do livre-ar-
bítrio, seu leato progresso espi-
ritual. 

Estará, assim, capacitado a dis-
cernir o êrro, valorizar os bcas 
da vida, excercendo seus deveres 
de homem útil aos seus SfiBêfiiaSleS-

O espírita sc reconhece pela 
sua transformação moral, pelas 
obras na prática da caridade. 

Jesus ao enviar os discípulos 
não lhes deu nenhum cartão nem 
documento algum a fim de sea-
presentarem. 

Nas últimas Instruções reafir-
mou ao? apóstolos o que reco-
mendou aofr setenta c dois discí-
pulos: «em vos amardes uns aos 
outros todos conhecerão que sois 
meus discípulos». Se praticarmos 
o ensino do Evangelho, amigo 
Pedro, estaremos bem identifica-
dos e poderemos dispensar tôdas 
as demais fórmulas carimbadas 
que nos queiram dar como garan-
tia de nossa conduta. . . 
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Acontecimentos Espírit 
1 — CONGRESSO DE J O R N A -

LISTAS ESPÍRITA» - Terá lugar 
náete ano, de 1 a a J de novem-
bro, em Belo Horizoníe, Capital 
Ido Estado do Minas Gerais, o I I Io. 
Congresso de Jornal is tas e Escrito-
res Espirita«. Espera-se que, como 
de outraa vêzes, êaae movimento 
idos nossos companheiros da I m -
prensa Espiri ta, alcance os objeti-
v a almejado* por todos nós. A co. 
missão organizadora d^sse esperado 
cer tame, paio q u e vemos, é uma 
das garantias d o seu programa, pois 
destacam-se, entre outro«, valorosos 
Idealistas de nosso meio, como se-
jam: Noraldino M. Castro, Eugênio 
Carlos Monteiro. João Corrêa da Vei-
ga. Felipe Soares Melo, José Schero-
brl, Fernando Contante, Rubens C. 
Roamenll , Virgílio P. Almeida. M. 
Filomena Aluotto Berutto, Lídio Di-
niz Henr iquei e Martinho Rego. 

A - ALVORADA DO SDL - Nes-
sa próspera localidade da nosso fin-
tado laaugurou-se o esperado Al-
bergue Noturno, Departamento Aa-
aift-nciel do Centro Espírita «BA-
TUÍRA», dessa cidade. Um dos es-
teios dessa Cssa da Abrigo aos vi-
andante« e sofredores, sem favor , 
é o noaso querido Január io da Sil-
va, confrade desprendido que nsulto 
*ena fei to pela nossa «anis. A iaau-
g u r s f ã o 4o Abriga 1*1 • • dia 4 Sa 
junh» últ imo e contou cens a p re -
sença de autoridades gradas Sa Re-
gião. A par te recreativa e s t iva a 
cargo da Moc. Espirita de Rancha-
ria. Falaram ainda nessa solenidade 
os companheiros Dante Ferrioll e 
Rui Charlas. 

3 — X CONCENTRAÇÃO DE 
MOCIDADES D O VALE DO PARAÍ-
BA - Teremos nêste ano, nas datas 
de 16 e 17 de setembro, a tradicio-
nal Concentração de Mocidades Es-
piritas do Vale do Paraíba, tendo 
como sede a encantadora cidade de 
Cachoeira Paulista. Teremos assim 
«lím do caráter it essencialmente con-
fraternista da Coutentração, oportu-
n'.dade para eatudos entre os repre-
sentantes das Mocidades Espiri tes 
de tôds essa Rsglão. Assim, o tor-
neio Evangélico Doutrinário es tará 
subordinado aos pontos: 1) o E ran-
gi lho - Segundo o Espirit ismo; 2) 
Livro dos Espíritos; t ) Debates: 
Pa r t e Art ls tka nas Mocidades Espi-
ritas. Daremos nas próximas edlgOes 
outras noUciss sóbra Ssse auspicio-
so movimento. 

4 — COMEMORAÇÕES ESPIRI. 
TU ALISTAS - De 9 a 18 dêsta aais, na 
Capital da Guanabsrs , está CON-
TEMPLANDO s primeira década 
dèsse utilíssimo programa radiofô-
nico, que é irradiado diar iamente 
das 3f> e 30 às 11 horas, p s l s Rá 
dio Copacsbans, sob direção do a 
migo sr. Naleon Baptista de Aze. 
vedo. O programa comemorat ivo 
está completo com dlvsrsoa orado* 
rei da renoroa no melo espirita * 
f:.la bem do idealismo dos teus pa-
trocinadores. Deste 1931 que «Sele-
ções Espiritualistas» nos tem dado 
a expressão de atividades lndepen. 
dentes e objetira- se pnr amor acen-
drado à Doutrina qua nos irmana. 
Salve 1« da Julhe. 

5 — CONCFNTBAÇÍO DE MO-
CIDADES - O Conselho Diretor ds 
XV Concentração Se Mocidadea Es-
píritas d o Brasil Central e Estado 
do S. Paulo, j á está era f ranca a t i . 
»idade para o próxima cerlame que 
tera como sede s cidada da Araça-
tuba - S. F., noa dias 19. 20, 31 « 
22 de Abril de l»S2 O Secretário 
do CD, dr. Alfredo Tarid Filho, en-
vlou-cos Circular, pela qual temos 
já as primeiras providencias da 
C O M E S r para 1962 e tôdas as Mo-

«PEDRAS »0 m m « 
Um livro útil escrito por 
José Russo, cuja renda se 
destina ao «Lar da Velhi-
ce Desamperads» - da 
Franca. 

P r e ç o : Cr.l 100,00, livre 
de porte. Atcnde-se pelo 
Reembolso Postal. 

cidades interessadas em 
esclarecimentos deverSo 
para Cx Postal - 336 . 
tuba. 
SEMANA ESPIRITA - Etn oJJ 
rape«, nêste Estado, tlvema« à 
e 28 de maio Ultimo, t_ 
da primeira Semana Espírita,]! 
localidade, s- qual foi pabxrf 
pelos Centros Espiritt.8 «Bezeíl 
Menezes», «Jofto Batiata» I .. 
do Cruz», todoa sediados nem 
dade promotora do certame. 1 
oradores desse c jnc lave os I 
panheiros: Prof, Sálvio CosU,Í 
Orlando Airton Toledo, Prof», | 
Mattiazo Ré, Argemiro de 
Toledo, além da outros. C z S I 

OS DOZE PRINCÍPIOS DO I 
ÇO ESPIRITA 

Conceitos emitidos por dr. 3 
Monteiro de Barros - de S. F "! 

1) - Estudar a Doutrina c 
que puder; 

2) - Coopersr com as tsrefsigj 
pirltas, dentro de aua cap&±jg 

3 • Cooperar fora do naeio 

4 Exemplificar pela dlgnidtfH 
trabalho; q\ 

5 - Buscar a transformação fii 
prla para a reforma ds humaniS 

6 - Dar a César o que é de 2 
sar a a Deus o que é de Deus^ 

7 . Fazer esforços permaoáã 
para manter a saúde física e i 
paro intelectual; . . 

8 • Cumprir as ta refas decfcfl 
lar; i 

S - Preparar - ae para o'casa 
to; 

10 - Não ae julgar superior 
não jovens; / 

11 - Acostumar-se ao secs 
equilíbrio e evitar oa v i d o s cot 

12 - Ser , enfim, uma carta 
do Evangelho. 

G I R A L D O COMOTTl 
Em dias do mês de junho v 

fez seu deaceaio na CapltBl Pi 
ta esse benquisto companheira! 
mente de proa da União d o i i 
ços Espiritas de São Paulò. Õ 

Geraldo Conoottl foi exemplí^ 
t i d a a linha, quer como filho, tí 
(.orna espõsa e pai. Seu ms! 1 
superou todos os recursotfl 
ciência médica. 

Era êle consciente de sua eníé 
daa* • j s t ca l s esmoreceu. Se 
soube receber com reslgnsçS 
imposições de asa sofrimenu 
do a ext raordinár ia compre 
evacgélica de que «a doença ' 
saúde do espírito». 1 

Seue companheiros de W 
preatsrarn-ihe carinhosa pror 
fraternidade cristã em todos «• 
tantes e, após o desenlace, J 
seu espirito for te a o corpo ^ 
mo. cot inusram a dar essa «f 
solidariedade ca seas parentei 
sangüíneos. Expressamos daq-
sa comprova de est ima a és«': 
rcao companheiro e enviamW 
seu» famil iares nossa solidar.? 
cristã. 

DA. HOROR1NA MARCONI 
TA <Da MtNE) 

Términos seus dias de ex!^ 
terrena, nesta cidade, ebsa bet 
ta sanhora. e lemento de - vt!? 
sociedade e um doa galhos vi 
soa da familla Marconi, de W] 
to radicada em Franca. Da 
• r a criatura solicita s de btf 
modelar . Inteligente e estimai 
loa seus dotea de virtude. 
clda ante sa provas de seu» ^ 
íisicos, tudo suportou na e:«-^ 
caçlo dos qua conhecem e * 
que em tuds eata expressa a 
da vida pela vontade de Deus. 
f i l h o s ai estão . pari 
t lnuar no exemplo que racet» 
dessa mulher abnegada. Suas i. 
domésticas s2o bem claras, f*, 
a própria sociedade recebe 
filhos, homens úteis e 
ao meio em que vivemos, a «í 
cia da educaçfio com que »out< 

earairihâ los na vida. Entre o» 
familiares, destacamos a q u i 0 

du Dr. Alfredo Henrique Cos*"' 
so prezadíssimo amigo « crfi 
imprensa, na pessoa de qu f l®J 
gamos nogaa prova de res?' 
veneraçfio á stlâfi! feSBl 
enjo sent imento representa dc| 
mo modo, homenagem s to* 
integrantes da Família Marc>& 
ta . 


